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APRESENTAÇÃO

A obra “A Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável” 
no seu terceiro capítulo aborda uma publicação da Atena Editora, e apresenta, em 
seus 25 capítulos, trabalhos relacionados com preservação do meio ambiente e o 
desenvolvimento sustentável. 

Este volume dedicado à preservação do meio ambiente e o desenvolvimento 
sustentável, traz uma variedade de artigos que mostram a evolução que tem 
acontecido em diferentes regiões do Brasil ao serem aplicadas diferentes tecnologias 
que vem sendo aplicadas e implantadas para fazer um melhor uso dos recursos 
naturais existentes no pais, e como isso tem impactado a vários setores produtivos e 
de pesquisas. São abordados temas relacionados com a produção de conhecimento 
na área de agronomia, robótica, química do solo, computação, geoprocessamento de 
dados, educação ambiental, manejo da água, entre outros temas. Estas aplicações 
e tecnologias visam contribuir no aumento do conhecimento gerado por instituições 
públicas e privadas no país. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na 
Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável, os agradecimentos 
dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área do meio 
ambiente e o desenvolvimento sustentável, assim, contribuir na procura de novas 
pesquisas e tecnologias que possam solucionar os problemas que enfrentamos no dia 
a dia.

Jorge González Aguilera
Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 1

A FÍSICA NO COMPROVANTE DE RESIDÊNCIA DOS 
MARAJOARAS

Edimara Lima dos Santos
Graduanda do Curso de Licenciatura Plena em 

Ciências Naturais- Habilitação em Química, 
Salvaterra, Pará. Universidade do Estado do 

Pará, edimaralima17@gmail.com

Ananda Michelle Lima
Graduanda do Curso de Licenciatura Plena em 

Ciências Naturais-  Habilitação em Química, 
Salvaterra, Pará. Universidade do Estado do 

Pará, anandalima095@gmail.com

João Marcos Batista de Assunção 
Graduando do Curso de Licenciatura Plena em 

Ciências Naturais- Habilitação em Química, 
Salvaterra, Pará. Universidade do Estado do 

Pará. joãomarcosxba@gmail.com

Maria Nancy Norat de Lima 
Graduanda do Curso de Licenciatura Plena em 

Ciências Naturais- Habilitação em Química, 
Salvaterra, Pará. Universidade do Estado do 

Pará, nancynorat@gmail.com

Ariane Chaves de Lima 
Graduada Curso de Licenciatura Plena 

em Ciências Biológicas pela Universidade 
Federal do Pará, UFPA, campus Soure - Pará, 

arianechaves1234@gmail.com

Edilene Santana de Matos
Graduanda do Curso de Licenciatura Plena em 

Ciências Naturais- Habilitação em Química, 
Salvaterra, Pará. Universidade do Estado do 

Pará, edilenesantanamatos@gmail.com

RESUMO: O problema relacionado à falta de 

conhecimento dos entrevistados em relação 
ao contexto físico presente no comprovante de 
residência é vigente em nossa sociedade, o que 
faz com que as pessoas passem despercebidas 
nos acontecimentos decorrentes dentro do 
mesmo. A partir desse pressuposto foi executado 
uma pesquisa de cunho quantitativo com coleta 
de dados na cidade de Salvaterra-Pará. A o 
qual contou com a participação de 80 pessoas 
entrevistadas. Este teve como o objetivo coletar 
dados reais sobre o reconhecimento da Física 
no comprovante de residência dos Marajoaras, 
buscando assim, relações dos mesmos com a 
Física, fazendo-os reconhecer a realidade vivida 
em meio a Física. Os resultados alcançados 
revelaram que as pessoas entrevistadas não 
identificavam a Física em seu comprovante e 
após a aplicação dos questionários observou-
se que grande parte dos entrevistados não 
possuem informações suficientes ao consumo 
de energia, pois os mesmos demonstraram não 
compreender a fatura de energia e os encargos 
presentes.
Palavras-chave:  Comprovante de residência. 
Física. Cotidiano.

1 | 	INTRODUÇÃO

Há dois séculos ocorreu a Revolução 
Industrial, na Inglaterra essa revolução se 
caracterizou a partir do momento que o homem 
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começa a manipular as formas de energia. Isso mudou de forma radical as organizações 
industriais e se iniciou a mecanização da produção, substituindo o esforço humano. 
Após o homem manipular as formas de energia, uma nova forma começa a ser 
desenvolvida: a energia elétrica. Em 1878, em Nova Iorque e em Londres constroem-
se usinas geradoras de energia elétrica. (PINTO, A.B.A, et al 2008.)

Até 1993, havia uma única tarifa de energia elétrica em todo o Brasil. Os 
consumidores dos diversos estados pagavam a mesma tarifa pela energia consumida. 
Esse valor garantia a remuneração das concessionárias, independentemente de 
sua eficiência, e as empresas não lucrativas eram mantidas por aquelas que davam 
lucro e pelo Governo Federal. Nessa época, além de ser a mesma em todo o país, a 
tarifa era calculada a partir do “custo do serviço”, o que garantia às concessionárias 
uma remuneração mínima. Essa modalidade de tarifa não incentivava as empresas a 
investimentos, pois todo o lucro pago pelo consumidor só era fornecido para os custos 
de serviço. Também nessa ocasião, o sistema elétrico nacional era marcado por um 
círculo vicioso, com inadimplência entre distribuidoras e geradoras, incapacidade 
financeira prejudicando o aumento da aptidão do setor, dessa forma impedindo novos 
investimentos. Nesse contexto, surgiu a Lei nº 8.631/93, pela qual a tarifa passou a 
ser fixada por concessionária, conforme características específicas de cada empresa. 
Ainda, em 1995, foi aprovada a Lei 8.987 que garantiu o equilíbrio econômico-financeiro 
às concessões (ANEEL).

Portanto, a energia elétrica segundo NÓBREGA et al (2013) é um insumo essencial 
à sociedade, indispensável ao desenvolvimento socioeconômico das nações. No Brasil, 
a principal fonte de geração é a hidrelétrica (água corrente dos rios), que responde 
por 65% da capacidade instalada em operação no País, seguida das termelétricas 
(gás natural, carvão mineral, combustíveis fosseis, biomassas e nuclear), com 28%. 
A restante proveniente de usinas eólica (energia dos ventos) e importação da energia 
de outros Países. As geradoras produzem a energia, as transmissoras a transportam 
do ponto de geração até os centros consumidores, de onde as distribuidoras a levam 
até a casa dos cidadãos. Há ainda as comercializadoras, empresas autorizadas a 
comprar e vender energia para os consumidores livres (geralmente consumidores que 
precisam de maior quantidade de energia). 

Sendo assim, este trabalho objetivou trazer tais informações já descritas e outras 
como geração de energia, distribuição, tributos, taxas adicionais, equipamentos 
eletrônicos que mais consomem energia entre outros para a população Marajoara 
residente na cidade de Salvaterra. Visto que após a análise dos dados obtidos em 
campo, por meio de entrevista, pode se perceber certo desconhecimento de informações 
que deveriam ser essenciais para com a população, tornando-se imprescindível uma 
abordagem esclarecedora.
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2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Realizou-se uma pesquisa na ilha de Marajó, especificamente na cidade de 
Salvaterra-PA. fundada em 10 de março de 1962, com estimativa de 23.096 habitantes 
segundo o IBGE, localizada no Arquipélago do Marajó a margem da Baia de Marajó, 
com rio Paracauarí, Salvaterra limita-se ao Norte com o Município de Soure, separando 
os dois municípios, o rio Paracauarí. Ao Nordeste a leste pela Baía do Marajó. Ao Sul, 
Sudeste e Oeste, pelo município de Cachoeira do Arari, separando os dois Municípios, 
o Rio Camará e Rio São Miguel. (IBGE, 2010). 

A Pesquisa de campo deu-se em função da coleta de dados primários tais como: 
entrevistas e questionários relacionados ao conhecimento da física presente no 
comprovante de residência aplicados a comunidade Salvaterrense. Esta foi realizada 
no dia 19 de setembro de 2017 no horário de 09:00h às 10:30 min h na referida 
cidade. Antes do início da realização da atividade proposta, foi decidido juntamente 
com a professora da turma, levar a comunidade questionários voltados ao assunto 
a ser abordado em sala para assim obter resultados que levassem-nos a verificar o 
desconhecimento da física no comprovante de residência. E com isso traçar um convite 
aos mesmos que pudessem participar de uma palestra com a temática “De onde vem 
a nossa energia elétrica e o que eu pago na minha conta de luz?”, a qual seria de 
interesse da comunidade que assim passariam a avaliar e ao mesmo tempo adquirir 
conhecimento a respeito do consumo de energia presente em seu comprovante.

 A aplicação do questionário na cidade atendeu a um público alvo de 80 pessoas 
e este estava dividido em alternativas A, B e C (Tabela 1) e alternativas de Sim e Não 
(Tabela 2), ambas correspondentes a física e o conhecimento deles em relação ao 
comprovante de residência. 

Tabela 1- Distribuição das questões por alternativas.
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Tabela 2- Distribuição das questões por alternativas.
Fonte: Dados da pesquisa.

Esse método foi utilizado nos questionários aplicados na cidade para assim 
facilitar no momento da pesquisa e da análise dos gráficos por questões. Nesse 
processo de análise, os entrevistados foram divididos de acordo com cada questionário 
aplicado, distribuído da seguinte forma: Questionário 01- Dispostos de seis perguntas 
com alternativas (a, b e c). Questionário 02- com nove questões (Sim e Não).

Posteriormente foram avaliados as respostas de cada questão contidas 
nos questionários, para facilitar a contagem e comparação dos dados obtidos nos 
questionários, montou-se gráficos de pizza, a estatística utilizada para contabilizar os 
resultados foi a percentagem adquirida através da contabilidade das respostas que 
estavam adequadas e adversas aos objetivos da pesquisa. Todas as respostas foram 
escritas por extenso e procurou-se obedecer na integra os textos dos entrevistados, o 
programa utilizado para calcular a percentagem foi o Excel 2010.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com as observações alcançadas na cidade com os entrevistados 
verificou-se que o público alvo da pesquisa encontram-se em faixa etárias diversificadas, 
em vista que os mesmos eram donas de casa e pais de família. Os mesmos foram 
participativos nas entrevistas mostrando-se interessados em responder as questões 
propostas no questionário. Com as análises dos dados foi possível chegar a conclusões 
quanto ao desconhecimento da física no comprovante de residência das famílias da 
cidade.

Perante aos resultados aqui apresentados pode se notar um certo desconhecimento 
para com o tema abordado, sendo este um assunto de grande importância e que está 
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presente na vida das pessoas. Percebendo-se então a necessidade deste trabalho 
em levar para esta comunidade informações que são sem dúvida uteis. Com isso 
apresenta-se cada uma das perguntas contidas no questionário aplicado a comunidade 
Salvaterrense.  

Os três primeiros gráficos referem-se as questões de alternativas (a, b e c) 1- O 
que são bandeiras tarifarias?  2- Como e quando as bandeiras mudam de cor? 5 – O 
que você faz para economizar energia?  9 – Você acha que sua energia elétrica é 
produzida na sua própria região? 11- Você sabe que destinos tem os impostos que 
você paga? 15 -  Quem é responsável pela iluminação pública?

Gráfico 1: O que são bandeiras tarifarias?  Gráfico 2: Como e quando as bandeiras mudam de 
cor?

A maioria absoluta dos entrevistados (32%) admitem que bandeiras tarifarias 
são as que indicam o tipo de consumo de energia. E mesmo com boa parte dos 
entrevistados (48%) afirmam que bandeiras tarifarias são acréscimo aplicado ao preço 
de energia outros (20%) relatam que são apenas para enfeite (Gráfico 1).

Em virtude disso, boa parte dos entrevistados (24%) admitem que as bandeiras 
tarifarias mudam de cor quando indicam níveis de renda familiar e (69%) dos 
entrevistados afirmam que as bandeiras mudam de cor quando indicam mudanças de 
preço. Contudo (7%) dizem não ter significância (Gráfico 2).

Gráfico 3: O que você faz para economizar energia?
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Com base nos dados acima, 72% dos entrevistados relatam que desligam os 
eletrodomésticos para economizar energia, outros 20% poupam usar os que gastam 
mais energia e 8% deles não fazem nada para economizar (Gráfico 3).

O (gráfico 4) acima mostra que 40% dos entrevistados descrevem que a energia 
elétrica é produzida somente no seu Estado, outros 35% afirmam ser em seu estado 
e em outras regiões de fora. E somente 25% dizem que a energia é produzida fora de 
sua região. Percebe-se no (Gráfico 5) que 46% dos entrevistados não sabem o destino 
dos impostos e assim dizem que vai tudo para o governo, 49% afirmam que vai para 
iluminação pública, outros seguintes 5% não sabem o destino.

Gráfico 6: Quem é responsável pela iluminac̦ão pública?

Os entrevistados apontam (39%) que a rede Celpa é a responsável pela 
iluminação pública, já (44%) relata que o órgão responsável é a prefeitura da cidade e 
apenas 17% diz ser o governo do Estado (Gráfico 6)

Gráfico 4: você acha que sua energia 
elétrica é produzida na sua própria 

região?

Gráfico 5: você sabe que 
destinos tem os impostos que 

você paga?
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise com coleta de dados deste projeto que envolveu discente da Universidade 
do Estado do Pará (UEPA CAMPUS XIX) e a região do Marajó especificamente em 
alguns bairros da cidade de Salvaterra, viabilizava-se em uma atividade, onde por meio 
de questionário buscou-se coletar dados referentes ao conhecimento das pessoas em 
relação ao contexto físico contido no comprovante de residência. Com isso por meio 
da pesquisa percebeu-se uma total relevância pela relação da física com o cotidiano 
das pessoas quando trata-se do comprovante de residência, observando assim, 
pouco conhecimento em relação a física contida no mesmo. Em vista disso e diante 
dos resultados analisados em gráfico após a aplicação dos questionários observou-se 
que a maioria dos entrevistados não possuem informações suficientes ao consumo 
de energia, pois os mesmos demonstraram não compreender a fatura de energia e os 
encargos presentes.
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